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Prof. CARLOS WALLAU
Pela manhã de 6 de abril correu celere a
triste nova do fallecimento do Prof, vVallau.
Posto que a pertinaz enfermidade, que
lhe vinha combalindo o organisIf.lo de longo
tempo, não fizesse prevêr outro desfecho,
entanto echoou dolorosamente no seio da
Faculdade a certeza da morte do illustre
Professor, vindo seu desapparecirq,ento abrir
funda brecha no corpo docente deste Insti-
tuto de Ensino.
Por esta Faculdade foram prestadas as
devidas homenagens ao eminente collega,
cujo valor scientifico, intel1ectual e moral
se póde bem auferir do seguinte discurso
de um seu discipulo, dI'. 'Valdemar de Al-
meida, pronunciado na sessão de 11 de
abril da Sociedade Brazileira de Neurolo-
gia, Psychiatria e Medicina Legal do Rio
dd Janeiro, da qual era o saudoso Profes-
sor socio correspondente:
cSenhor Presidente! Meus Senhores!
O passamento do Professor Carlos vVallau,
occorrido a 6 do corrente em Porto Alegre,
posto qne de ha muito aguardado, não po-
dia deixar de repercutir dolorosamente no
seio desta Associação, da qual era o ex-
tincto um dos mais illustres membros, e
nem o mais obscuro dos seus discipulos
silenciaria para homenagear a memoria do
inolvidavel Mestre.
Conhecemol-o ha cerca de dous decen-
nios, no exercicio de seu louvavel labor na
Santa Casa daquella cidade, e corno inter-
no acampanhamos as suas proveitosas lic-
ções, admirando a sua notoria pericia ci-
rurgica, que ultrapassou as fronteiras do
Estado, e a sua invejavel tenacidade, a par
dos elevados sentimentos e principios ver-
dadeiramente humanitarios que se acanto-
navam em sua pessõa, sempre propensa a
praticar a caridade, com aquella infinita
bondade que caracterisa os espiritos supe-
riores.
A ~ua intensa e activa vida clinica o
divorciou por alguns annos da imprensa
medica, não deixando entretanto de acom-
panhar com o maximo interesse os surtos
scfentificos, e procurando sempre accumu-
lar em seu archivo, o material necessélrio
á elaboração dos trabalhos com que recen-
temente enriqueceu a medicina nacional.
Nestes ultimos tempos, descançando dos
labores afanosos da clientela e já a braços
com uma doença que a pouco e pouco mi-
nava o seu organismo privilegiado, nos
deu ainda o egTegio Mt:'stre os fructos de
suas reflexões e que, já bem sazonados,
redundaram em valiosos subsidios.
O seu temperamento irrequieto, avido
de novos ensinamentos, a proposito de um
intrincado caso de neurologia, o fez en-
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veredar para este attraente ramo da me-
dicina, e pondo em pratica suas aptidões
technicas realisou intervenções de real me-
rito nos dominios da cirurgia cerebral.
E isso lhe assegurou a escolha unanime
para membro correspondente desta Asso-
ciação, tendo logo em seguida enviado um
trabalho intitulado - Um novo tratamento
para a cura da epilepsia - e que deu
margem a varias apreciações lisongeiras,
pois, a par dos conceitos emittidos, trouxe
ensejo a que patenteasse perfeito conhe-
cimento da especialidade, realçando o seu
valor cirurgico coma pratica de uma dif··
ficil e delicada intervenção do systema
nervoso, como seja a operação de Bramann,
pela primeira vez praticada no Brazil.
Não satisfeito em dedicar a sua activi-
dade a varios outros trabalhos sobré cirur-
gia, deliberou o saudoso Professor traduzir
a obra de ]o.leurolog~·a Pratica, do Pl'Of. M.
Lewandovsl<:y, que no ultimo numero dos
Archivos B1'sileiro8 de ]feflicina mereceu
do Prof. Juliano ~.10reira a seguinte apre-
ciação:
«O eXlmlO cirurgulO brazileiro, Dl'. Car-
los vVallau, da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, acaba de prestar ás nossas
lettras medicas um excellente serviço: tras-
ladou em vernaculo o manual de neurolo-
gia pratica do Prof. M. Levandowsky, de
Berlin. Não sendo facil empreza para um
só homem traduzir o grande tratado que
aquelle egreg'io neurologo publicára em 6
volumes com collaboração de alguns dos
eminentes especialistas contemporaneos, de
dentro e fóra da Allemanha, a publicação
do Manual de Neurologia pratica, dá ao
leitol' uma synthese do maior tratado da
especialidade até agora publicado. Em 289
paginas tem o medico pratico um quadro
de conjuncto da materia de tal modo bem
feito, que em seu espirito se desperta o
gosto pelo difficil ramo da medicina. Nin-
guem melhor que o egregio Pro!. Wallau
poderia emprehender tão util tarefa, por
isso que á profundeza de seu preparo pro-
fissional reune elle o conhecimento inte-
g-ral do idioma allemão.
Dispensa elogios o modo pelo qual ellf~
se desobrigou do compromisso que se im-
poz a si mesmo. O prefacio que o ProL
Gonçalves Vianna antepoz ao volume ora
publicado é um merecida apresentação do
acurado trabalho.
Nas paginas dos «Archivos Brazileiros de
Medicina» que se jactam de ter entre os
que o teem honradocom a sua valiosacol-
laboração o egregio Professor sul-riogran-
dense, tenho a grande satisfação em 1'e-
commendar aos seus leitores a magnifica
versão da Pratische Neurolog'ie für Arzte
do professor berlinense, fazendo votos sin-
ceros pela sua maior divulg'ação».
Descendente de uma illustre e nobre fa-
mília ge1'manica, o Prof. Carlos 'Valau nas-
ceu, entretanto, a 28 de Julho de 1860 na
cídade de Brooklin, Estado de Nova-York.
Com dous annos apenas regressou à Al-
lemanha sendo obrigado por interesses de
familia a vir para o Brasil, tendo cheg'ado
á 2 de Novembro de 1864 a Porto AlegTe.
Aos sete annos começou a ser educado
no collegio de um tio e, tendo terminado
os estudos elementares, foi em 1874 inter-
nado no Collegio dos Padres Jesuitas. Em
1877, tendo obtido permissão de sua fami-
lia para estudar medicina, no qUA ante-
riormente tinha posto embargos contra-
riando a sua preeoce e dicidida vocação,
completou os preparatorios no afamado
«Collegio Gomes», tendo como contempo-
raneos Julio de Castilhos, Assis Bl'asil, Ho-
mero Baptista e outros.
Em 1880 matriculou-se na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, tendo termi-
nado o curso em 1885 e defendido these,
que versou sobre Medic;\ção anesthesiea.
RegTessando a Porto Alegre, emprehen-
deu a sua primeira viagem á Europa, afim
de aperfeiçoar os seus estudos. Frequen-
tou varias clinicas em Berlim, Vienna, Lon-
dres e Paris 0uvindo as licções e pratican-
do com os grandes mestres.
Em 1887 voltava a Porto Alegre onde
iniciou a sua vida clinic'!?, praticando in-
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tervenções de alta cirurgia e que lhe gran-
gearam não pequeno renome.
Em 1890 foi nomeado Director da 4a Se-
cção de Qirurgia da Santa Casa, alli mou-
rejando durante '27 annos.
Nesse me:;mo anno: por designação da
bancada rio-gTandense, teve a incumben-
cir de ir a Berlim afim de ecltudar a nova
descoberta do Prof. Koch, a cura da tu-
berculose pela tuberculina.
No anno seguinte foi ao Velho Mundo,
tendo contrahido nupcias.
Fundando-se a Faculdade de Medicina de
Porto Alegre foi convidado para a cadei-
ra de operações e apparelhos, e mais tarde
pela vacancia da 2a cadeira de clinica foi
nom0ado para regpl-a e logo depois tran-
sferido para a 1a cadeira da referida dis-
ciplina.
POlO duas vezes foi eleito Direct.or da
Faculdade e a sua operosidade proficua
representa nos fastos daquella escola uma
pagina brilhante, t.~tldo deixado o attesta-
do de sua maniftà~fsà capacidade adminis-
trativa, sendo que durante a sua ultima
gestão foram iniciadas as obras do mages-
toso edifício, ora em construcção.
No anno de 1912 novamente viajou para
Berlim, onde com o celebre Prof. Krause
estudou especialmente cirurg'ia craneana.
Foi ainda distinguido com o titulo de
Membro Vitalicio da Rociedade Allemã de
Oirurgia, de Berlim.
Após 32 annas de intensa actividade pro-
fissional, começou o Prof. Carlos vVallau a
escrever os seus trabalhos que dentre ou-
tros destacaremos:
Sobre um caso teratologico 'rarissinw -
Publicado em folheto no supplemento dos
«Archivos Brasileiros de Medicina» em 1912.
Massagem directa do coração na synco-
pe cardiaca Publicado na "Revista dos
Cursos da Faculdade de,Medicina» de Porto
Alegre em 1915.
Uma operaçtio de Bramann Publicado
na «Revista dos Cursos da "Faculdade de
Medicina» e no "Brasil-Medico)} em 1916.
Corpos extranhos nas cavidades do C01'PO
humano - Publicado na "Revista dos Cur-
sos da Faculdade» em 1917.
JJ1artyorologio de urn paciente atacado
quatro vezes pelo Treponema pallido de
Schaudim - Publicado na mesma Revista
em 1917.
O methodo de Kocher para a cura radi-
cal das hernias inguinaes - Publicado nos
«ArchiYos Brasileiros de Medicina)} em 1917.
Um nono tratamento cirurgico para a
cura da epilepsia - Trabalho communicado
á Sociedade Brasileira de Neurologia, Psy-
chiatria e Medieina Legal e publicado nos
«Archivos Brasileiros de Medicina» em 1917.
Neurologia Pratica - Traducção do ori-
ginal allemão do Prol. Dl'. M. Lewandovs~
ky, com um prefacio do Prof. Dl'. Ray-
mundo Vianna.
Deixou ainda em manuscripto os seguin-
tes trabalhos:
Um pouco de cirw'gia gastrica A pro-
posito de 32 operações praticadas de 1911
a 1916.
Cuidados post-operatorios.
O cirur'gitio-um ar'tista (Compilação)
Particlüaridades e frequencia do cancro
erdTe nós.
O estado actual da anesthesia rachidia-
na - Traducçtio de um artigo de A. Bier.
Anomalias Congenitas - Conttibuição ao
estudo na teTatologia h'umana (com mais
de 50 paginas e com raras excepções, todos
os casos observados pessoalmente).
Eis, meus senhores, em linhas geraes os
traço r;; característicos, os serviços e as con-
tribuições scientificas que nos legou o pran-
teado confrade, que mesmo debatendo-se
nas ancias de um mal traiçoeiro e avassa-
lador, ainda teve energias, resistindo a va-
rios embates, para corresponder com su-
prema distincção á escolha de membro des-
ta Casa.
Que sejam estas minhas palavras, simples
no estylo, porém ditadas pela admiração
sincera que votamos ás suail> nobres quali-
dades, o penhor sagrado de uma homena-
gem, o tributo da mais reverente consa-
gração á sua memoria, a triste evocação
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de uma saudade que não se apagará ja-
mais de nosso espirito, e que p~rmanecerá
sempre viva, aureolada nas paginas inde-
leveis dos annaes desta Associação !»
A Provedoria e a Mesa Administrativa
da Santa Casa bem acolheram a iniciativa
dos medicos da 4a secção do Hospital, com-
panheiros de trabalho do infatigavel cirur-
gião, e a 6 de maio, pela manhã, foi lhe
prestada nesse Hospital expressiva e justa
homenagem, que consistiu no baptismo da
4a sessão, sob o nome de - Enfermaria
Dl'. Wallau - nella sendo inaugurado o
retrato do illustre Professor.
Nessa solemnidade, a que compareceram
a Família do finado, a Mesa Administrati-
va tendo á frente o Provedor snr. dI'.
Dioclecio Pereira, a Directoria, Congrega-
ção e Corpo discente da Faculdade, medi-
cos do Hospital, representantes da Impren-
sa, o Prof A. Franco proferiu o seguinte
discurso:
«Sr. Provedor, s1's. membros da Me~a
Administrativa do Hospital de Misericor-
dia, meus collegas, meus' srs. As socieda-
des sâo como as famílias e como os pvvos;
devem consagrar seus mortos, venerar seus
grandes nomes, respeitar a memoria dos
seus bemfeitores num movimento de gra-
tidão, num signal que indique aos poste-
ros seus grandes antepassados, aquelles que
deram seu sangue, seu suor; sua energia,
sua vida, pelo bem de todos, pela huma-
nidade.
«Todos os homens, mesmo aquelles que
ainda existem em condições de civílisação
atrasada, consagTam seus grandes heróes
e os· nomes destes perpetuam-se num nim-
bo de veneração e de gloria.
«A Santa Casa de Misericordia de Porto
Alegre, numa existencia secular, teve o
dia para commemorar o nome de um dos
seus grandes servidores; não d'aquelles
que por uma vã gloriola acceitam o posto
de sacrifícios para ornar os seus titulos de
benemerencia com mais um trophéo, mais
um diploma, mas sim o de um lutador in-
fatigavel que} como um verdadeiro exem'"
pIo de tenacidade, de energia, de dedica-
ção e de desinteresse, quasi 30 annos ao
serviço da cirurgia na 4a secção deste hos~
pita!. E' a primeira vez que se consagra
nf'sta casa os serviços de um_ medico· por
esta forma elegante, delicada, distincta e
original, porque cousa hrual ainda não foi
aqui feita. Fostes vós Provedor dI'. Dio-
clecio, que realisastes esta demonstração
de affecto e de apreço que o corpo medi-
co desta casa, num movimento de solida-
riedade com a mesa administrativa, effe-
ctua no dia de hoje, lembrando aos que
vierem que aqui tem havido trabalhado-
res como o inolvidavel Wallau, homem que
na companhia de Sarmento, Brito) Olinto
e Mariante, em qualquer hospital do mun-
do teria pontificado.
«Desnecessario é vos fazer a silhueta de
WaIlau como homem, caracter sem jaça,
perseverança, energia, dedicação infinita
pela causa que abraçava, gentlemann cor-
reeto no trajar, nas maneiras sobrias, no
cavalheirismo, no puritanismo de suas ac-
ções. Como cirurgião, deveis lembrar-vos
que Wallau era dos melhores dos -nossos,
com uma educação profissional primorosa,
com uma technica perfeita, com uma asep-
8ia impeccavel) pontificou na primeira clí-
nica cirurg'ica da Faculdade, d~sde sua fun-
dação, e o Rio Grande do Sul lhe deve
uma geração de cirurgiões novos, cheios
de <,entrain», que a Faculdade espalhou e
que nesta sala lhe acompanharam as lic-
ções fecundas, levando daqui a technica
que foi servir de base, de fundações para
a sua evolução futura.
Deveis lembrar-vos que uma de suas ulti-
mas operações cirurgicas, foi um successo ;
foi a operação de Bramann e pareceu-nos
que naqlwIle dia, num delgado fio, minus-
cuIa aranha que descia do alto da sala e
caia no craneo aberto, sem comprometter
o exito da operação, queria dizer a Wal-
lau que bastava, que o Altíssimo lhe man-
dava o aviso para ternIÍnar a sua carreira
de glorias e de successos.
As suas qualidades de humanidade, como
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cirurgião, eram sempre admiradas por nós;
um gemido, um grito não se ouviam nesta
enfermaria, nenhum exame doloroso, uma
lux ação, um ferimento nunca foram trata-
dos sem auesthesia. Pois bem, este homem
que eyitava, que poupava a dôr nos seus
semelhantes, este homem soffreu quasi dois
êlnnos com stoismo christão os padecimen-
tos em grande parte produzidos pela sua
carreira afanosa, sem nunca se queixar da
clínica, onde eUe gastou grande parte da
vida, ainda se interessando pelo que aqui
..
se passava, acompauhando a marcha dos tra~
balho:,;, indagando deUes, muitas vezes nos
aconselhando com suas luzes, com sua ex-
periencia profunda.
Agora, diante de vós, Provedor e srs.
membros da Mesa Administrativa prometto
eu e meus companheiros seguirmos sempre
o exemplo de trabalho e de dedicação que
eUe nos deixa, e não podendo igualaI-o,
pelo menos procurar imitaI-o nesta sala
ainda cheia daqueUe espirito de sacrifício e
ilIuminada por aquelIa ephigie querida.»
